
                                                                                                                                                                                  
 

 

Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Hospitalar (RIMUSH). Hospital Universitário Lauro Wanderley. UFPB – Campus I 
João Pessoa/PB. CEP: 58.059.900. Fone: 3216-7953. 

 

 

 

 

 

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO 

EDITAL Nº 001/2017 

 

A Coordenação Geral do Programa de Residência Integrada Multiprofissional em 

Saúde Hospitalar (RIMUSH), no uso de suas atribuições legais, torna pública e 

estabelece as normas do processo seletivo para o preenchimento das vagas da 

RIMUSH, na modalidade de pós-graduação Lato Sensu, em nível de especialização, 

de caráter multiprofissional, realizada em serviços de alta, média e baixa 

complexidade. Este programa estar credenciado pela Comissão Nacional de 

Residência Multiprofissional em Saúde (CNRMS), estando em consonância com a Lei 

n° 11.129, de 30 de junho de 2005; Decreto nº 6.593/2008; Portarias nº 1.320/2010 e 

nº45/2005 do MEC; Resolução nº 03/2011 da CNRMS, Resolução nº 79/2013; além 

das Resoluções nº 77/2011, nº 19/2013, e nº 58/2014 do CONSEPE/UFPB. 

 

1. Para fins deste processo seletivo, a RIMUSH receberá inscrição para seu quadro de 

profissionais de saúde residentes, com formação superior nas áreas de: serviço social, 

enfermagem, farmácia, fonoaudiologia, fisioterapia, nutrição, psicologia, terapia ocupacional 

e odontologia.  

 

DO NÚMERO DE VAGAS 

2. Serão oferecidas 36 (trinta e seis) vagas distribuídas em 3 (três) ênfases (áreas de concentração 

de conhecimento), como sendo: Ênfase I: “atenção à saúde da criança e do adolescente” com 

11 vagas; Ênfase II: “atenção à saúde do idoso” com 14 vagas; e Ênfase III: “atenção à saúde 

ao paciente crítico” com 12 vagas. 

3. A partir da distribuição do número de vagas por ênfase, estas serão redistribuídas por Núcleo 

Profissional, conforme descrito no quadro seguir. 

Núcleo Profissional Ênfase I Ênfase II Ênfase III Nº de vagas 

Enfermagem 2 2 2 6 

Farmácia 1 2 1 4 

Fisioterapia 2 2 2 6 

Fonoaudiologia 1 1 1 3 

Nutrição 1 2 2 5 

Odontologia - - 2 2 

Psicologia 1 1 1 3 

Serviço Social 1 1 1 3 

Terapia Ocupacional 2 2 - 4 

Total 11 13 12 36 
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4. Cada candidato(a), inicialmente concorrerá exclusivamente às vagas do seu núcleo profissional, 

dentro de cada ênfase correspondente. Esse aspecto ficará definido quando, no ato da inscrição, 

o(a) candidato(a) optará por qual ênfase deseja concorrer e seu correspondente núcleo 

profissional.  

5. Quando da ocorrência de não aprovação de candidato(a) de algum núcleo profissional numa 

determinada ênfase; a interesse do(a) candidato(a), a vaga poderá ser preenchida pelo(a) 

candidato(a) de mesmo núcleo profissional, classificado em outra ênfase. Para estes casos, será 

publicada lista de classificados por núcleo profissional para preenchimento da(s) vaga(s) 

remanescentes. 

 

DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO 

6. Serão aceitas inscrições de candidatos(as) que tenham nacionalidade brasileira, ou estrangeira 

na forma da legislação vigente, com formação de graduação em ensino superior nas áreas 

especificadas no item 1 deste edital. 

Para os(as) candidatos(as) estrangeiros(as) formados(as) em instituições de ensino superior 

estrangeiras, deverão apresentar documentação de revalidação de diploma por instituição de 

ensino superior brasileira, devidamente credenciada pelo Ministério de Educação do Brasil, 

além de cadastro atualizado de habilitação profissional do respectivo conselho profissional no 

âmbito do Estado da Paraíba. 

7. Possuir idade mínima de 18 (dezoito) anos completos no ato da inscrição. 

8. Estar em dia com as obrigações eleitorais. 

9. Estar quite com o serviço militar, quando do sexo masculino. 

 

DO PROCESSO DE INSCRIÇÃO 

10. Este edital público será disponibilizado por meio do endereço eletrônico 

www.ccs.ufpb.br/rimush a partir do dia 26/12/2016, para fins de conhecimento das normas 

reguladoras específicas do processo de inscrição.  

11. As inscrições serão efetuadas EXCLUSIVAMENTE online pelo endereço eletrônico 

selecaorimush2017@gmail.com, no período de 02/01/2017 a 17/01/2017, encerrando-

se às 24:00 (vinte e quatro) horas. 

12. A comissão de seleção não se responsabiliza por inscrições não recebidas ou por 

ocorrência de incompatibilidade de arquivos; 

13. Para efetuar a inscrição o candidato deverá enviar por e-mail os documentos 

relacionados abaixo digitalizados (em formato jpg ou pdf) em forma de anexo, sendo 

que a falta de um ou mais documentos implicará na desclassificação do candidato: 

As inscrições deverão ser efetivadas a partir do preenchimento de formulário próprio (Anexo I), 

acompanhado dos seguintes documentos: 

a) Comprovante de pagamento efetivado em nome do(a) candidato(a) no valor de R$ 200,00 

(duzentos e cinquenta reais), por meio da Guia de Recolhimento da União (GRU), acesso 

pelo link http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru_novosite/gru_simples.asp 
b) Cópia de documento de identidade; 

c) Copia de Cadastro de Pessoa Física (CPF); 

http://www.ccs.ufpb.br/rimush
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru_novosite/gru_simples.asp
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d) Cópia de Título de Eleitor e Quitação; 

e) Cópia de comprovante de residência; 

f) Diploma de Graduação, Certificado de Conclusão de Curso ou Declaração de Conclusão até 

da matricula; 

g) Declaração de proficiência em língua portuguesa, emitida por instituição credenciada (para 

os candidatos estrangeiros). 

14. Para emissão e impressão da GRU, o(a) candidato(a) deve seguir as instruções de 

preenchimento e pagamento em Agências do Banco do Brasil, referente à Taxa de Inscrição, 

conforme os dados abaixo descritos: 

UNIDADE GESTORA 153065 UNIVERSIDDE FEDERAL DA PARAIBA 

GESTÃO 15231 

CODIGO DE 

RECOLHIMENTO 

 

28883-7 – TX.INSCR.CONCURSO PUBLICO 

NÚMERO DE REFERÊNCIA 150654000 CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE UFPB 

COMPETÊNCIA 01/2017 

VENCIMENTO 17/01/2017 

CPF DO CANDIDATO  

NOME DO CANDIDATO  

VALOR PRINCIPAL 200,00 

NÃO PREENCHER OUTROS 

VALORES 

 

VALOR TOTAL 200,00 

 

14. A inscrição implica, desde logo, o conhecimento e tácita aceitação, pelo(a) candidato(a), das 

condições estabelecidas neste edital, não podendo, portanto, alegar desconhecimento das 

mesmas. 

15. É facultado aos(as) candidatos(as) a solicitação da isenção da taxa de inscrição, desde que 

atenda às exigências dispostas no Decreto nº 6.593, de 2 de Outubro de 2008 (comprovar 

inscrição no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (Cadastro Único), de 

que trata o Decreto nº 6.135 de 26/06/2007; ou for membro de família de baixa renda, nos termos 

do Decreto nº 6.135/2007, neste caso, com renda mensal per capita de até meio salário mínimo 

ou que possua renda familiar mensal de até três salários mínimos, conforme declaração de 

rendimentos de pessoa física emitida pela Receita Federal (IRPF). 

16. O pedido de isenção deverá ser solicitado no prazo de (dois) dias corridos, correspondente ao 

período 02 a 04 de janeiro de 2017; mediante requerimento próprio (Anexo II), acompanhado 
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de: a) Número de Identificação Social (NIS) correspondendo ao nome e CPF do candidato, 

atribuído pelo Cadastro Único; ou b) Declaração de que atende à condição estabelecida quanto 

ao critério de ‘família de baixa renda’, com comprovante de renda familiar e declaração de 

isenção no IRPF, conforme item 15. Deve ser direcionado à Presidência da Comissão de 

Processo Seletivo da RIMUSH, pelo endereço eletrônico selecaorimush2017@gmail.com. 

 

17. O resultado do deferimento ou não do pedido de isenção, será disponibilizado no site 

www.ccs.ufpb.br/rimush e na Secretaria Acadêmica, após 02 (dois) dias corridos do término do 

prazo para solicitação de isenção, em 06/01/2017. 

18. Caberá recurso pelo (a) candidato(a) ao não deferimento do pedido de isenção da taxa de 

inscrição, que deverá ser apresentado em formulário próprio (Anexo III), e dirigido à 

presidência da Comissão do Processo Seletivo da RIMUSH, pelo endereço eletrônico 

selecaorimush2017@gmail.com,  no período de 09 a 10/01/2017. 

19. Aos(as) candidatos(as) que forem indeferida a solicitação de isenção do pagamento da taxa de 

inscrição, deverão consolidar sua inscrição efetuando o pagamento do boleto bancário até o 

último dia de inscrição, 17 de janeiro de 2017. 

20. Valores de taxas de inscrição efetuados, em quaisquer situações não definidas neste edital, não 

serão devolvidos, a exemplo de duplicidade ou em erro de preenchimento, em data posterior ao 

período de inscrição, como também em casos de desistência do certame. 

21. O(a) candidato(a) deverá identificar claramente na ficha de inscrição, o núcleo profissional 

(formação básica) e a ênfase para a qual concorre, exclusivamente, sendo de sua inteira 

responsabilidade o preenchimento. Não cabendo opção em mais de uma ênfase, e em mais de 

um núcleo profissional.  

23. O(a) candidato(a), após homologação final da inscrição pela Comissão de Seleção, estará apto 

para seleção, mediante atendimento dos requisitos de sua realização, em dia, local e hora a ser 

divulgado posteriormente 

24. Caso o(a) candidato(a) necessite de condições especiais para a realização da seleção, essa 

informação deverá ser especificada no formulário de inscrição, acompanhada de laudo médico 

(CID-10) que a justifique; sendo estas condições atendidas segundo os critérios de viabilidade e 

de razoabilidade, analisados pela Comissão de Seleção. 

25. Todas as deliberações referentes ao processo de seleção serão fornecidas exclusivamente pela 

Secretaria Acadêmica da RIMUSH ou selecaorimush2017@gmail.com, sob a responsabilidade 

da Comissão de Seleção. Outras fontes de comunicação (telefone, redes sociais, sites e links) 

terão caráter meramente informativo. 

 

DO PROCESSO SELETIVO 

 

26. O processo seletivo constará de prova objetiva tipo múltipla escolha, com 40 

questões. Sendo 20 questões referentes ao tema “Políticas públicas de saúde”, 

comuns para todos os(as) candidatos(as), e 20 questões referentes a “Conhecimentos 

específicos” segundo o núcleo de formação profissional.  

http://www.ccs.ufpb.br/rimush
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27. Todas questões da prova objetiva serão de múltipla escolha, com cinco alternativas 

(A, B, C, D e E) e com uma única resposta correspondente; elaboradas tomando por 

base as referências bibliográficas descritas neste edital (Anexo IV).  

28. Serão aprovados apenas os(as) candidatos(as) que obtiverem pontuação maior ou 

igual  a 6,0 (seis); sendo classificados, dentro de cada ênfase e de cada núcleo 

profissional, em ordem decrescente.  

29. Em caso de empate na classificação, serão observados, sucessivamente, os seguintes 

critérios: 

a) maior pontuação no tópico de “Políticas públicas de saúde”; 

b) maior idade do(a) candidato(a). 

 

30. O horário de início das provas serão 13h00min, horário local, em 05/02/2017 com 

duração máxima de 4 (quatro) horas. Recomenda-se aos candidatos que 

compareçam ao local designado no mínimo de meia hora antes do horário 

estabelecido, para que tomem conhecimento da sala em que farão a prova. 

31. O ingresso na sala de provas só será permitido ao(a) candidato(a) que apresentar 

documento original de identidade com foto que permita a sua identificação.  

32. Não será permitida a entrada nas salas de realização da prova o(a) candidato(a) que se 

apresentar após dado o sinal  indicativo para o início da prova.  

33. Para efeito de identificação pessoal, serão considerados válidos para representar como 

documento de identificação: Cédula de Identidade ou Registro Geral (expedida 

pelos Comandos Militares ou pelas Secretarias de Segurança Pública, pelos 

Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros Militares, Órgãos 

fiscalizadores de exercício profissional ou Conselho de Classe); Carteira de 

Trabalho e Previdência Social; Carteira Nacional de Habilitação (somente modelo 

aprovado pelo Artigo 159 da Lei nº 9.503 de 23 de setembro de 1997); Passaporte 

(no prazo de validade); e Carteira Funcional do Ministério Público. 

34. Nos casos em que o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de 

realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda, 

roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que ateste o registro da 

ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo, trinta (30) dias. 

35. A prova será realizada em um único dia e em hipótese alguma haverá segunda 

chamada, tampouco será aplicada prova fora do local e horário designado por 

Edital. 

36. Durante a realização da prova, não serão permitidas consultas de espécie alguma, 

bem como o uso de máquina calculadora, fones de ouvido, gravador, pagers, 

notebook, telefones celulares ou quaisquer aparelhos similares. A Comissão 

Organizadora não se responsabilizará por perdas de equipamentos e materiais 

pessoais ocorridas durante a realização das provas. 

37. Ao término da prova, o(a) candidato(a) deverá entregar ao fiscal da sala a folha de 

respostas devidamente preenchida. O candidato só poderá levar o caderno de provas 

partir de uma hora antes do término da aplicação das provas. 
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38. A folha de resposta deverá ser assinada e as opções de respostas devem ser 

assinaladas com caneta esferográfica de tinta azul ou preta fabricada em material 

transparente. O preenchimento da folha de respostas é de inteira responsabilidade 

do(a) candidato(a), que deverá proceder de acordo com as instruções específicas 

contidas neste edital. Não haverá substituição da folha de respostas, seja por erro ou 

desatenção de preenchimento do(a) candidato(a). 

39. Será excluído do processo seletivo o(a) candidato(a) que: 

a) Tornar-se culpado por incorreção ou descortesia para com qualquer dos 

examinadores, executores, fiscais ou autoridades presentes; 

b) For surpreendido, em ato flagrante, durante a realização da prova, comunicando-

se com outro candidato, verbalmente, por escrito ou por qualquer forma, bem como 

se utilizando de consultas e/ou materiais não permitidos; 

c) Utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de 

sua realização; 

d) Recusar-se a entregar o material de aplicação da prova (folha de resposta) ao 

término do tempo destinado à sua realização; 

e) Ausentar-se da sala sem o acompanhamento do fiscal, antes de ter concluído a 

prova e entregue a folha de respostas. 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

40. O Cronograma de execução aponta a data provável de execução das provas, que 

poderá ser adiada por imperiosa necessidade, decidida pela Comissão do Processo 

Seletivo. As publicações ocorrerão através do site www.ccs.ufpb.br/rimush 

PROCEDIMENTOS DATAS 

Publicação do Edital da Seleção Pública 26/12/2016 

Período de inscrições  02 a 17/01/2017 

Solicitação de isenção da taxa de inscrição 02 a 04/01/2017 

Homologação de isentos de taxa de inscrição 6/01/2017 

Período de recursos do processo de isenção 09 a 10/01/2017 

Resposta aos recursos do processo de isenção 13/01/2017 

Homologação preliminar das inscrições  23/01/2017 

Período de recursos do processo de homologação das inscrições 24 e 25/01/2017 

Homologação final das inscrições e publicação do local da 

realização das provas 

26/01/2017 

Aplicação das Provas   05/ 02/2017 

Divulgação de gabarito preliminar  06/02/2017 

Período de recurso dos gabaritos preliminares  07 a 08/02/2017 

Divulgação de gabarito definitivo 13/02/2017 

Divulgação da classificação preliminar do processo seletivo   15/02/2017 

Período de recursos da classificação preliminar 16/02/2017 

Divulgação da classificação final do processo seletivo 20/02/2107 

http://www.ccs.ufpb.br/rimush
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Período de matrícula e assinatura de contrato 23 a 24/02/2017 

Início das atividades no Programa 02/03/2017 

Período para preenchimento das vagas remanescentes Até 31/03/2017 

 

 

DOS RECURSOS 

41. Os pedidos de revisão do gabarito preliminar e classificação preliminar, enviados 

exclusivamente por e-mail eletrônico selecaorimush2017@gmail.com em formulário próprio 

(Anexo III), terão o prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar do primeiro dia útil subsequente ao 

da publicação dos gabaritos preliminares, conforme o cronograma de execução. Não serão 

aceitos recursos interpostos por sedex, telegrama, ou outro meio que não o especificado neste 

edital. 

42. Os pontos relativos à questão eventualmente anulada da prova objetiva serão atribuídos a 

todos os candidatos que realizaram a prova. Se houver alteração do gabarito oficial preliminar 

da prova teórico-objetiva, por força de impugnações ou correção, as provas serão corrigidas de 

acordo com o gabarito oficial definitivo. Em hipótese alguma haverá alteração do quantitativo 

de questões de cada uma das partes da prova teórico-objetiva. A nota máxima a ser atingida por 

cada candidato (a) será 10,0 (dez) que dividido entre as 40 (quarenta) questões, cada uma 

valerá 0,25 (zero vírgula vinte e cinco pontos). 

 

43. A Comissão do Processo Seletivo da RIMUSH constitui a única e última instância para 

recursos objeto deste edital, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 

44. O resultado final será divulgado única e exclusivamente no site www.ccs.ufpb.br/rimush e no 

quadro de avisos da Secretaria Acadêmica da RIMUSH no dia 24/02/2016, por ordem da 

classificação. 

 

DA MATRÍCULA 

45. Os(as) candidatos(as) classificados(as) para as vagas da RIMUSH deverão comparecer à 

Secretaria Acadêmica, situada no 1º andar do Hospital Universitário Lauro Wanderley, Campus 

I, S/N, Bairro Cidade Universitária, João Pessoa, PB, telefone (83) 3216-7953, nos dias 23 e 2 

24 de Fevereiro de 2017, das 8:00h às 12:00h e das 14:00h as 17:00h, munidos da 

documentação necessária para efetuar a matrícula no programa. 

46. Para efetivar a matrícula, os(as) candidatos(as) aprovados(as) e classificados(as) devem 

apresentar: 

 Comprovante de inscrição no conselho de classe (definitivo ou provisório);   

 Cópia autenticada do Diploma ou da Certidão de Conclusão de Curso de Graduação 

emitida por instituição de ensino superior credenciada no MEC; 

 Documento comprobatório de cadastro de recolhimento do INSS: NIT (Número de 

Identificação do Trabalhador) ou PIS/PASEP; 

 Termo de compromisso de disponibilidade em frequentar o curso em tempo integral, 

com carga horária de 60 (sessenta) horas semanais; durante 24 meses (Anexo V); 

http://www.ccs.ufpb.br/rimush
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 Comprovante de conta corrente pessoal junto ao Banco do Brasil (para os que não 

possuírem conta será enviado lista dos aprovados para a agência do BB/UFPB para 

possível abertura de conta nova); 

 Duas fotos 3X4 recentes; 

 Currículo lattes. 

47. No ato da matrícula será firmado contrato como Bolsista, sem vínculo empregatício, dentro 

das normas e disposições legais da Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em 

Saúde, além da aceitação tácita das normas gerais e específicas da Universidade Federal da 

Paraíba, ao cumprimento das normas administrativas do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley e do Regimento Interno da RIMUSH. Esta condição torna o(a) candidato(a) 

“Profissional de Saúde Residente” regularmente matriculado.  

48. Será admitida a matrícula mediante procuração particular, com firma reconhecida em cartório, 

específica para tal fim, acompanhada de documento original que comprove a identidade de seu 

portador. 

49. Quando um ou mais candidatos(as) classificados(as) para as vagas existentes deixarem de 

realizar a matrícula  (seja por desistência, não comparecimento ou documentação incompleta, 

ou por impedimento de ordem legal ou particular), após decorrido o prazo de matrícula 

definido neste edital, implica na desistência do candidato em matricular-se no programa de 

residência, bem como a perda de todos os direitos decorrentes da classificação no processo 

seletivo, e consequentemente serão convocados(as) os(as) candidatos(as) subsequentes pela 

ordem de classificação, via e-mail ou telefone, para ocupar a vaga. Tendo estes um prazo 

improrrogável de até 5 (cinco) dias úteis após o comunicado para se apresentar à Secretaria 

Acadêmica da RIMUSH munidos dos documentos necessários para efetivar sua matrícula.  

 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

50. A duração prevista para a realização do programa de Residência Integrada Multiprofissional 

em Saúde Hospitalar será de no mínimo 24 meses, sendo o início previsto para 02/03/2017 e 

término previsto para 01/03/2019 

51. Não será permitido o servidor público assumir a Residência Integrada Multiprofissional em 

Saúde Hospitalar, a não ser que se afaste oficialmente e integralmente do cargo que exerce. 

 

52. A efetivação de matrícula dos profissionais de saúde residentes cria a expectativa do direito 

para receber uma remuneração mensal, a título Bolsa de Residência Multiprofissional em 

Saúde, a ser estipulada e financiada pelo Ministério da Saúde, atualmente no valor bruto de R$ 

3.330,43 (tez mil trezentos e tinta reais e quarenta e três centavos). 

53. Realizada a matrícula, fica o residente obrigado a se dedicar exclusivamente ao Programa, 

cumprir o Regimento Interno da Residência Integrada Multiprofissional em Saúde Hospitalar, 

da UFPB, as normas emanadas do Hospital Universitário Lauro Wanderley e as Resoluções e 

Normas da Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde – CNRMS. 

52. Outras informações sobre a RIMUSH podem ser obtidas diretamente na Secretaria Acadêmica, 

situada no 1º andar do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW/UFPB), Cidade 
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Universitária - Campus I, Bairro Castelo Branco. CEP: 58.059-900 - João Pessoa/PB, Fone: 

(83) 3216-7953. E-mail: selecaorimush2017@gmail.com. 

53. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Seleção do Programa da RIMUSH. 

 

João Pessoa, 26 de dezembro de 2016. 

 

 

__________________________ 

Adriana Gomes Cézar Carvalho  

Coordenação do Programa de Residência Integrada Multiprofissional em Saúde Hospitalar. 
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ANEXO I – FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEY 

RESIDÊNCIA INTEGRADA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE HOSPITALAR  

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO EDITAL Nº 01/2017 

Formulário de Inscrição 

DADOS CADASTRAIS 

NOME: DATA DE NASCIMENTO:  

_______/______/__________ 

RG: CPF: 

ENDEREÇO __________________________________________________________________________________Nº___________ 

COMPLEMENTO:__________BAIRRO:____________________________CIDADE:__________________________________  

ESTADO:___________FONE:_____________________________________ 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: 

NACIONALIDADE: 

DADOS ACADÊMICOS/PROFISSIONAIS 

FORMAÇÃO ACADÊMICA: 

OPÇÃO DE NÚCLEO PROFISSIONAL (caso tenha mais de uma formação acadêmica): 

ENFERMAGEM (    ) FARMACIA (    ) FISIOTERAPIA (    ) FONAUDIOLOGIA (    ) 

NUTRIÇÃO (    ) ODONTOLOGIA (    ) SERVIÇO SOCIAL (    ) PSICOLOGIA (     ) 

TERAPIA 

OCUPACIONAL (  ) 

   

OPÇÃO DA ÊNFASE 

ATENÇÃO AO PACIENTE 

CRÍTICO  (     ) 

 

ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO (     ) 

 

ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA 

 E DO ADOLESCENTE (    ) 

Necessita de Condições Especiais para realização da prova?   (  ) NÃO   (   ) SIM, especifique 

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________ 

 

Declaro que todas as informações são verdadeiras 

_____________________, _______de _________________de 20___ 

 

________________________________________________________________________________ 
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ANEXO II  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEY 

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA INTEGRADA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE HOSPITALAR  

 

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO EDITAL Nº 01/2017 

ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

REQUERIMENTO 

 
 

 

 

 

 

Eu,__________________________________________________, portador(a) de CPF nº______________, 

venho por meio deste, requerer junto à Comissão Organizadora do Processo Seletivo a isenção do 

pagamento de taxa de inscrição para o processo seletivo público referente ao Edital 01/2017 da RIMUSH, 

programa de residência multiprofissional em saúde vinculado ao Centro de Ciências da Saúde/Hospital 

Universitário Lauro Wanderley/Universidade Federal da Paraíba, ao que apresento em anexo os 

documentos especificados para este fim, definidos no referido edital. 

 

Declaro estar ciente das datas, horários e normas do referido processo seletivo. 

 

 

 

 

 

 

João Pessoa/PB, _____ de _________________ de ______. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________________ 

Assinatura do(a) candidato(a) 
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PROCESSO SELETIVO PÚBLICO EDITAL Nº 01/2017 

NOME DO CANDIDATO: INSCRIÇÃO Nº:  ___________________ 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO ESCOLHIDA 

ATENÇÃO AO PACIENTE 

CRÍTICO 

(     ) 

 

ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO 

(     ) 

 

ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA 

 E DO ADOLESCENTE 

(    ) 

Etapa do concurso a qual se refere o pleito 

PEDIDO DE ISENÇÃO 

(     ) 

HOMOLOGAÇÃO DE 

INSCRIÇÃO 

(   ) 

GABARITO PRELIMINAR  

(    ) 

CLASSIFICAÇÃO 

PRELIMINAR 

(    ) 

JUSTIFICATIVA: 

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

 

João Pessoa - PB, _______de _________________de 20___ 

 

 

________________________________________________________________________________ 

Assinatura do candidato 
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TERMO DE COMPROMISSO 

 

 

Eu,_________________________________________________________,CPF:_______________________ candidato(a) ao 

Programa de Residência Integrada Multiprofissional em Saúde Hospitalar (RIMUSH), na ênfase 

_________________________________________, comprometo-me, caso seja selecionado(a), a frequentar este curso em regime de 

dedicação exclusiva, cumprindo uma carga horária de 60 (sessenta) horas semanais durante o período mínimo de 24 (vinte e quatro) 

meses,  de acordo com a Lei N° 11.129, de 30 de junho de 2005, e demais normas vigentes da Comissão Nacional de Residência 

Multiprofissional em Saúde (CNRMS), da legislação específica da pós-graduação da UFPB, das diretrizes administrativas do Hospital 

Universitário Lauro Wanderley e do Regimento Interno da RIMUSH. 

 

 

 

 

 

 

João Pessoa/PB, ____  de ____________ de 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

____________________________________ 

Assinatura do(a) candidato(a) 

 

 

 


